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Os mercados em Macau têm uma relação extremamente íntima com a vida 
quotidiana dos residentes, uma vez que são um estabelecimento essencial para a 
aquisição de produtos alimentares como carne, marisco e verduras. Quer a nível de 
aquisição de mercadorias quer a nível de arrendamento do próprio espaço, as bancas 
apresentam um custo muito mais reduzido, em comparação com os espaços comerciais 
semelhantes situados fora do mercado. Contudo, o preço dos seus produtos sempre foi 
excessivamente elevado, uma realidade que tem gerado críticas negativas por parte dos 
residentes. 

Além disso, os residentes têm vindo igualmente a queixar-se de outros problemas 
identificados nas bancas, designadamente a discrepância nas medidas de peso adoptadas 
e a falta de transparência dos preços. Mais concretamente, as balanças electrónicas 
utilizadas para pesar os produtos possuem, por norma, um ecrã nos dois lados, de modo 
a facilitar a consulta dos residentes e compradores. Porém, a verdade é que ou as bancas 
colocam a sua balança no interior do seu espaço ou as que mantêm a balança em zona 
acessível não exibem o resultado no ecrã ou simplesmente cobrem o ecrã com qualquer 
objecto. Em alguns casos, a balança utilizada nem sequer é electrónica, mas sim 
analógica, o que torna a percepção do peso ainda mais dificultada. Muitas das vezes, os 
residentes apenas têm conhecimento do resultado do peso pelas meras palavras do 
vendedor, sem nunca conseguirem ver realmente o que consta da balança. Para agravar 
ainda mais esta situação, algumas das bancas continuam a adoptar o cate como a unidade 
de peso. Esta divergência em termos de unidade de medida de peso, para além de tornar 
o cálculo do preço mais complexo, dificulta a compreensão dos residentes, que acabam 
por transigir com a decisão dos vendedores. 

Por isso, proponho que os departamentos responsáveis pelos assuntos municipais 
reforcem as suas acções de fiscalização nesse sentido, nomeadamente, que exijam a 
colocação obrigatória do preço no respectivo produto e a utilização uniformizada das 
unidades de medida legais estabelecidas a nível nacional. Além disso, devem exigir às 
bancas que coloquem a sua balança electrónica num lugar mais acessível a nível visual, 
assim como proibir o uso de balanças analógicas, a fim de assegurar o uso universal de 



 

dispositivos electrónicos para pesar e proporcionar aos residentes oportunidade e justiça 
na confirmação do preço a pagar. Face a situações irregulares, logo após um período de 
corecção concedido, as autoridades devem aplicar as devidas medidas sancionatórias. 


